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nanciamento da divida se- assessores que compõem a 
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da natureza da dívida ex- sentando a proposta de ne-
terna", disse o secretário gociação idealizada pelo , 
de Política Econômica. Is- governo brasileiro, a mi-
so significa que "vamos nistra da Economia estará 
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ofertado aos bancos priva- Canadá e Alemanha» 

por Claudia Safatle 
de Brasília 

Começa hoje, em Nova 
York, a primeira reunião 
de negociação da dívida ex-
terna brasileira. A propos-
ta, levada pela missão que 
embarcou ontem à noite, 
tem algumas premissas 
básicas que são: 

Neste ano o País não 
tem condições de pagar os 
juros, sob moratória, mas 
para o próximo ano deverá 
haver uma sobra fiscal, da 
ordem de US$ 2 bilhões, pa-
ra honrar uma parte dos 
compromissos com o servi-
ço da dívida. 

Como o cerne da nego-
ciação é a capacidade de 
pagamento do País — me-
dida pela .disponibilidade 
de recursos fiscais —, o go-
verno brasileiro considera-
rá o estoque da divida junto 
aos bancos comerciais, na 
faixa de US$ 86 bilhões, pe-
lo seu valor de face, fican-
do o deságio embutido no 
menu de opções que será  

secretário de Política Eco-
nômica, Antonio Kandir, 
embarcaram ontem à noite 
para Nova York, já com 
data marcada para retor-
nar ao País. Hoje eles farão 
uma ampla explanação so-
bre a economia brasileira 
seguida da introdução da 
proposta de refinancia-
mento da dívida externa —
cujo prazo de reescalona-
mento ultrapassará a vira-
da do século. Amanhã, 
quinta-feira, a proposta de 
renegociação da dívida se-
rá apresentada em seus de-
talhes e com aprofundada 
explicação sobre a capaci-
dade de pagamento do 
País. Simultaneamente, 
em Brasília, a ministra da 
Economia, Zélia Cardoso 
de Mello, anunciará, em 
entrevista à imprensa, os 
termos da proposta. Na 
sexta-feira, ultimo dia de 
permanência da missão 
brasileira, ambos estarão 
disponíveis para responder 
questões levantadas por 
parte do comitê de bancos. 

À noite retornam a Brasí-
lia. 

"Vamos propor uma coi-
sa muito séria e muito cor-
reta, 

 
 adequada aos nossos 

interesses", disse Antônio  
Kandir a este jornal, pouco ', 
antes de embarcar para , 
Nova York. Ele explicou 
que, para a proposta brasi-
leira, o importante não é o 
valor da dívida no mercado 
secundário e sim a limita-
ção 

 
 das remessas de juros 

e principal à capacidade de ; 
pagamentos que o País tem j  
— conceito construído com 
base na disponibilidade de 
cruzeiros não inflacioná-
rios, portanto, fiscais, que 
o Tesouro Nacional tem pa-
ra comprar dólares e 
remetê-los aos credores. 

Para este ano, não existe 
essa sobra fiscal para pa-
gar os juros e a intenção da 
equipe negociadora brasi-
leira, até ontem à noite, era 
não promover pagamentos 
dos atrasados — na casa 
dos US$ 8 bilhões — no cur-
so da negociação nem 
anunciar, nestes dias, o '  

provisionamento de dóla-
res para pagamentos pos-
teriores. 

A capacidade de paga-
mento estimada para o ano 
que vem, na casa dos US$ 
2,4 bilhões, segundo outras 
fontes oficiais, já teria en-
colhido para uma cifra li-
geiramente 

 
 inferior, prin-

cipalmente pelos efeitos da 
crise do golfo Pérsico sobre 
a economia brasileira. Co-
mo se trata de um acordo 
externo que pressupõe 11- e 
mitações de pagamento 
também aos credores ofi-
ciais do Clube de Paris, is-
so significaria que os re-
cursos para pagamentos ao 
credores privados devem 
ser inferiores a US$ 2 bi-
lhões. Por ocasião 

(Continuo na página 21) 

Antonio Kandir 

oferecido para reduzir o 
principal ou os juros da dí-
vida. 

Para cada tipo de cre-
dor será apresentada uma 
proposta diferente de redu-
ção de dívida. 

O embaixador extraordi-
nário para negociação da 
dívida, Jório Dauster, e o 


